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Não serei o poeta de um mundo caduco. 
Também não cantarei o mundo futuro. 

Estou preso à vida e olho meus companheiros. 
Estão taciturnos mas nutrem grandes esperanças. 

Entre eles, considero a enorme realidade. 
O presente é tão grande, não nos afastemos. 

Não nos afastemos muito, vamos de mãos dadas. 
Não serei o cantor de uma mulher, de uma história, 

não direi os suspiros ao anoitecer, a paisagem vista da janela, 
não distribuirei entorpecentes ou cartas de suicida, 

não fugirei para as ilhas nem serei raptado por serafins. 
O tempo é a minha matéria, o tempo presente, os homens presentes, 

a vida presente. 
(MÃOS DADAS, Carlos Drummond de Andrade) 
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É que ninguém caminha sem aprender a caminhar,  sem aprender 

a fazer o caminho caminhando, sem aprender a refazer, a 

retocar o sonho, por causa do qual a gente se pôs a caminhar.  

 Paulo Freire 
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Esta tarefa coletiva e singular da gestão acadêmica: fazendo 

universidade com todas e todos! 

 
No dia 18 de abril de 2015 iniciávamos nossa gestão, dizendo:  

 

No Campus Baixada Santista, por entre aprendizagens e 

experiências, continuamos, rompemos, criamos, inventamos, 

em movimentos permanentes de diversidade e união. 

 

Com trajetórias docentes marcadas pelo envolvimento, dedicação e 

compromisso com nosso Campus, em suas múltiplas atividades, ações e 

projetos de ensino, pesquisa e extensão, tínhamos clareza dos desafios, mas 

estávamos (e continuamos) inspirados pelo projeto da expansão da Unifesp, 

pelo programa de expansão das universidades federais. 

Os equívocos do processo de expansão, as lacunas e insuficiências que 

para alguns significa desgoverno e perda da qualidade acadêmica, sempre 

significaram para nós razões para avançar, aprendendo a fazer diferente, 

perseguindo os ideários da democratização do acesso e da permanência 

estudantil; das condições dignas de trabalho dos servidores técnicos 

administrativos em educação e docentes; da construção de projetos 

pedagógicos de cursos de graduação sintonizados e comprometidos com as 

demandas sociais; da defesa das políticas públicas; da produção de 

conhecimento socialmente referenciada e da inserção social crítica, propositiva 

e transformadora. 

Sucedendo a duas gestões que se ancoraram nos princípios científicos, 

éticos, políticos e acadêmicos a favor da democratização do conhecimento, 

assumimos as tarefas, dentre outras, de consolidação do Instituto Saúde e 

Sociedade, da implantação do Instituto do Mar, de ampliação da articulação do 

Campus com a Baixada Santista. Tarefas enormes.... Tarefas para muitos e 

muitas mentes e mãos... Tarefas para diferentes tempos... Tarefas 

permanentemente resignificadas. 
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Ao completarmos a Gestão 2015-2019 queremos registrar nossa 

gratidão a toda nossa comunidade. Obrigada pela parceria, pelas inúmeras 

aprendizagens, partilhas, lições e experiências que me fizeram avançar, mudar, 

melhorar! Obrigada pelos apontamentos indicando os limites, as possibilidades 

de fazer diferente, a necessidade de fazer de novo, as dores e delicias do 

aprender a viver na universidade! Obrigada pelos acenos afetuosos, pelas 

palavras amigas, pelos ombros nos finais da noite, pelos abraços fraternos nos 

quais me aconcheguei e consegui fazer travessias que não teriam sido 

possíveis sem vocês. Obrigada por terem renovado em mim a crença de que 

na vida é preciso ir desmanchando os muros e fazer pontes a partir dos 

"entulhos dos muros que conseguimos superar". Gratidão! 

Também agradecemos à Reitoria da Unifesp, pelas trocas, pelas 

aprendizagens, pelas convergências e dissonâncias, pelo apoio e pelas 

diversas conversas em prol da universidade e do campus. 

Agradecemos, ainda, aos municípios da Baixada Santista que com suas 

demandas e necessidades, vão nos auxiliando a encontrar o melhor tom, a 

mais adequada ação, a melhor e mais implicada atividade/projeto. Não existe o 

Campus Baixada Santista fora das águas históricas desta região. 

 E, seguimos juntos e juntas. Em outros espaços, funções e tarefas 

acadêmicas, vamos seguir fazendo a universidade pública rimar com 

conhecimento socialmente referenciado, inclusão, democracia, diversidade. 
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Práticas e Saberes no Fazer o Campus Baixada Santista: 

partilhando uma rede Ações e Projetos 

 

Nos nossos dois últimos anos seguimos na busca do diálogo e do 

mapeamento das demandas coletivas da comunidade do Campus, tendo como 

pressuposto basilar a luta pela defesa de uma universidade pública, 

gratuita, socialmente referenciada e com compromisso ético-político 

na formação, na produção do conhecimento, nas inserções e 

participações na sociedade e na mediação das relações sociedade-

ambiente. 

A rede de ações e projetos abrangeu: 

 

I. PROJETO PEDAGÓGICO DO CAMPUS BAIXADA SANTISTA 
E  PROJETOS PEDAGÓGICOS DOS CURSOS DE 
GRADUAÇÃO: TECENDO CONVERGÊNCIAS 
 O projeto de fortalecer traz a crença de que os princípios 

epistemológicos e filosóficos que embasaram a criação do Campus 

Baixada Santista continuam a ser partilhados pela nossa comunidade: 

há uma união que é resignificada na diversidade.  

 

1.1. Processo de Avaliação dos Cursos da Área da Saúde, sob a 

coordenação da Câmara de Graduação. Foi desenvolvido um 

fecundo trabalho de Oficinas, envolvendo docentes, estudantes e 

técnicos, inseridos nos eixos específicos e comuns.  Como produto 

tivemos a apresentação e aprovação de reformulações dos Projetos 

Pedagógicos dos Cursos da Área da Saúde, já aprovados no Conselho 

de Graduação (agosto a dezembro de 2015); 

 

1.2. Processo de Implantação das Mudanças Curriculares, 

organizando uma Comissão de Acompanhamento dos Novos 

Projetos Pedagógicos, a qual tem empreendido um trabalho de 

análise e discussão dos primeiros dados sobre as mudanças 
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implementadas, bem como tem investido no delineamento de 

formação no campo da avaliação curricular;  

 

1.3. Apoio à implantação dos Cursos de Engenharia Ambiental 

e Engenharia de Petróleo, participando de reuniões com docentes, 

discutindo articulações com o BICTMar e debatendo modos e prazos 

de implantação dos laboratórios didáticos dos novos cursos; 

 

1.4 Participação nos movimentos de avaliação do BICTMar, 

buscando incentivar uma maior articulação entre os cursos das 

Ciências do Mar; 

 

1.5. Apoio, acompanhamento e participação na discussão da 

Curricularização da Extensão, estimulando que a cultura já 

existente no Campus pudesse ser um dispositivo mobilizador de 

práticas curriculares integradoras. Foram anos de intenso trabalho e 

que em 2019, conhecerá suas primeiras concretizações no que se 

refere a projetos implantados nos Cursos do Campus; 

 

1.6. Participação ativa e propositiva quanto aos Convênios 

para os estágios curriculares, realizando reuniões sistemáticas 

com as Secretarias Municipais na Região da Baixada Santista, 

Hospital Guilherme Álvaro, Santa Casa de Santos, Secretaria de 

Estado de Saúde, e demais instituições, além de reuniões com o 

Setor de Estágio da PROGRAD e com a nossa Comissão de Estágio. 

Participação também na política institucional de redimensionamento 

dos Convênios de Estágio; 

 

1.7. Apoio e participação no Projeto PETSaúdeGraduaSUS, 

acompanhando desde as primeiras reuniões entre os docentes do 

Campus, convite aos municípios da Região Baixada Santista, convite 

aos Cursos Médicos da cidade de Santos, participação nas Reuniões 
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da DRS junto com os Secretários Municipais e envio do Projeto para o 

Ministério da Saúde, articulando Unifesp. Fundação Lusíadas, 

Secretaria Municipal de Saúde de Santos, São Vicente e Itanhaém, 

(outubro/2015 - 2017); 

 

1.8 Apoio e participação no Projeto PET-Saúde 

Interprofissionalidade, acompanhando desde as primeiras reuniões 

entre os docentes do Campus, convite aos municípios da Região 

Baixada Santista, convite aos Cursos Médicos da cidade de Santos, 

participação nas Reuniões da DRS junto com os Secretários 

Municipais e envio do Projeto para o Ministério da Saúde, articulando 

Unifesp. Fundação Lusíadas, Secretarias Municipais de Saúde de 

Santos, São Vicente, Itanhaém e Guarujá (abril/2019 - ). 

 

1.9. Reconhecimento dos Cursos de Ciências do Mar: 

Bacharelado Interdisciplinar em Ciência e Tecnologia – ênfase em 

Ciências do Mar, Engenharia Ambiental e Engenharia de Petróleo, 

obtendo as notas 5 e 4; 

 

1.10. Renovação do reconhecimento dos Cursos de Psicologia e 

Terapia Ocupacional, com devolutivas muito significativas quanto à 

qualidade da formação e obtendo, em ambos os cursos, a nota 5; 

 

1.11. Participação propositiva no que se refere aos Estágios 

Remunerados junto a Prefeitura Municipal de Santos, estabelecendo 

um convênio que abriga todas as secretarias e todos os Cursos do 

Campus. 
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Esta rede de Ações e Projetos teve a participação fundamental da 

Câmara de Graduação, da SEGRAD, dos coordenadores de Cursos e 

dos Eixos Comuns, além da interlocução propositiva com a Pro 

Reitoria de Graduação e Pro Reitoria de Extensão e Cultura. 

 

 

 

II. PROJETO PEDAGÓGICO DE CAMPUS E PROGRAMAS DE 
PÓS-GRADUAÇÃO STRICTO SENSU 
 Uma dimensão fundante da perspectiva da 

interprofissionalidade e da interdisciplinaridade do Projeto do Campus 

Baixada Santista é a pesquisa como caminho formativo e a 

consolidação da pós-graduação stricto sensu. Assim, propusemos, 

participamos e apoiamos atividades e projetos que induziram 

trabalhos coletivos e colaborativos. 

 

2.1. Criação e Credenciamento dos Programas de Pós-

Graduação em Bioprodutos e Bioprocessos (mestrado 

acadêmico e doutorado), em Ciências do Movimento Humano e 

Reabilitação (mestrado acadêmico e doutorado), em Serviço 

Social e Políticas Sociais (mestrado acadêmico), em Ecologia e 

Conservação Marinha (mestrado acadêmico) e Interdisciplinar 

em Ciências do Mar (mestrado acadêmico) respondendo a 

demanda de ampliação dos estudos pós-graduados seja no campo 

das Ciências da Saúde e Sociais Aplicadas, bem como as Ciências do 

Mar; 

 

2.2. Apoio à decisão institucional de trazer para a Câmara de 

Pesquisa e Pós-Graduação do Campus Baixada Santista o Programa 

de Mestrado Profissional Saúde da Família (PROFSAÚDE), o 
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qual é desenvolvido no âmbito da Universidade Aberta do 

SUS/Unifesp; 

 

2.3. Acompanhamento e apoio às atividades do Programa 

Interdisciplinar em Ciências da Saúde (primeiro Programa do 

Campus), o qual na última Avaliação da Capes obteve nota 5;   

 

2.4. Apoio para participação em Editais de Pesquisa, integrando 

pós-graduação e graduação, além de articulação entre os docentes do 

Campus e a FAP; 

 

2.5. Apoio à participação em Editais FINEP, bem como apoio para 

o desenvolvimento dos projetos FINEP em andamento no Campus. 

 

2.6. Adequação de espaços de salas de aula no Edifício 

Acadêmico II e da Unidade I, ampliando o número de salsa 

disponíveis para as atividades de pós-graduação; 

 

2.7. Apoio a implantação da Web TV e Web Rádio, projetos 

oriundos da Reserva Técnica FAPESP da FAP e um projeto 

institucional; 

 

2.8. Participação e apoio para viabilizar utilização da Lancha 

Nautilus,  adquirida via Projeto FINEP (Marco/2016 a abril/2017); 

 

2.9. Participação na discussão dos espaços físicos nos Edifícios 

Acadêmicos II, III e IV, além da adequação na Unidade I  

 

2.10. Participação ativa na discussão sobre a Política de 

Inovação da Unifesp. 
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Esta rede de Ações e Projetos teve a participação fundamental da 

Câmara de Pesquisa e Pós-Graduação, das coordenações dos 

Programas de Pós-Graduação do Campus e da Secretaria de Pós-

Graduação, além da interlocução propositiva com a Pro Reitoria de 

Pesquisa e com a FAP. 

 

 

 

 

III. PROJETO PEDAGÓGICO DE CAMPUS E PROGRAMAS DE 
RESIDÊNCIA MULTIPROFISSIONAL EM SAÚDE: 
CONSTRUINDO REDES 
 

 A cultura da Residência Multiprofissional em Saúde (RMS) como 

espaço formativo privilegiado e fomentador de práticas de cuidado 

interprofissionais se consolida no Campus Baixada Santista. Neste 

sentido: 

3.1. Apoio aos Programas de RMS do Campus, Programa de 

Residência Multiprofissional em Ortopedia e Traumatologia (PRMOT) e 

Programa de Residência Multiprofissional em Rede de Atenção Psicossocial 

(PMRAP), seja na busca pela valorização dos docentes envolvidos, 

seja na interlocução com a COREMU, e também quanto ao transporte 

dos residentes para desenvolverem atividades no Campus São Paulo 

e continuidade da política de subsídio à alimentação no Restaurante 

Universitário (RU); 

3.2. Interlocução com as instituições parceiras, tanto a Santa 

Casa de Santos como a Secretaria Municipal de Saúde de Santos, 

buscando o fortalecimento; 
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3.3. Pactuação com a COREMU no que se refere à realização da 

matriz curricular do Eixo Transversal dos Programas de Residência no 

Campus Baixada Santista, bem como o delineamento da dinâmica das 

supervisões por área profissional; 

 

3.4. Interlocução e apoio à Residência Multiprofissional da 

Secretaria de Saúde de Santos, ampliando as articulações e 

contribuindo para a aproximação dos Programas; 

 

Esta rede de Ações e Projetos teve a participação fundamental das 

coordenações dos Programas de RMS do Campus e da Secretaria da 

RMS, além da interlocução propositiva com a Pro Reitoria de Extensão 

e Cultura , com a COREMU e com a FAP. 

 

 

 

IV. FORTALECIMENTO DO PROJETO DO CAMPUS E DOS 

CURSOS DE PÓS-GRADUAÇÃO LATO SENSU 

 

 Na trajetória formativa que tem sido construída no Campus 

Baixada Santista, os Cursos de Especialização têm um lugar 

importante. Em nossa gestão priorizamos: 

4.1. Apoio à integração dos Cursos em desenvolvimento no 

Campus no que se refere à convergência de datas de realização, 

apoio administrativo e avaliação; 

 

4.2. Participação ativa na discussão sobre os Cursos de 

Especialização com mensalidades pagas pelos estudantes, 

desenvolvida pela Pro-Reitoria de Extensão e Cultura (PROEC); 
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4.3. Participação em reuniões com a FAP, discutindo, juntamente 

com os Chefes de Departamento e Coordenadores dos Cursos de 

Especialização, sobre recursos e sua utilização; 

 

4.4. Apoio à implantação dos Cursos de Especialização em 

Biotecnologia e Engenharia de Segurança do Trabalho 

 

 

   Esta rede de Ações e Projetos teve a participação fundamental 

das coordenações dos Cursos de Especialização, Chefias de 

Departamento, Câmara de Extensão e Cultura além da interlocução 

propositiva com a Pro Reitoria de Extensão e Cultura e com a FAP. 

 

 

 

 

VI. Projeto Pedagógico de Campus e a EXTENSÃO 

 

 A compreensão da extensão universitária como função fundante 

da formação superior continuou a inspirar práticas de gestão 

acadêmica em nosso Campus. Priorizamos: 

5.1. Apoio aos Projetos de Exensão, buscando melhorar espaços 

fiscos em nossas unidades, melhora no acesso dos participantes às 

nossas unidades, subsídio de materiais de consumo e apoio para os 

eventos; 

 

5.2. Apoio, participação e envolvimento na realização do 

ICSEMIS, buscando viabilizar todo o processo para a realização de 

um Congresso tão relevante para nossos cursos, especialmente ao 

curso de Educação Física; 
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5.3. Apoio para o desenvolvimento das atividades do Cursinho 

Popular Cardume, UAPI, Ex-UATI, buscando melhorar as 

condições de aprendizagem e integração entre os projetos de 

extensão e os projetos de pesquisa e ensino; 

 

5.4. Apoio e participação na discussão da Curricularização da 

Extensão, estimulando que a cultura já existente no Campus 

pudesse ser um dispositivo mobilizador de práticas curriculares 

integradoras; 

 

5.5. Apoio institucional nos trâmites para a realização dos projetos 

Redução de Danos e Censo da População em Situação de Rua 

na Cidade de Santos, participando da formação de redes entre o 

Campus Baixada Santista, a Universidade Virtual de São Paulo, a 

Secretaria de Desenvolvimento Social de Santos , abrangendo ainda, 

a Pro Reitoria de Extensão e Cultura, o Campus São Paulo e a FAP; 

 

5.6. Participação e apoio ao I Seminário de Formação 

Estudantil, Políticas Públicas e Educação Permanente que 

envolveu o Campus Baixada Santista e todas as Secretarias da 

Prefeitura de Santos. 

 

   Esta rede de Ações e Projetos teve a participação fundamental 

da Câmara de Extensão e Cultura, das coordenações dos Programas e 

Projetos Sociais, além da interlocução propositiva com a Pro Reitoria 

de Extensão e Cultura e com a FAP. 

 É importante destacar o fundamental apoio da Reitoria na 

realização do ICSEMIS. 
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VI. O COTIDIANO NO CAMPUS E NOSSO(A)S ESTUDANTES 

 

 O fazer no campus em seu cotidiano, com suas múltiplas ações 

e projetos, implica, sempre, no compromisso permanente com os 

nossos estudantes e suas demandas. Neste sentido, privilegiamos: 

6.1. Apoio ao RU, buscando melhorar a qualidade e garantir a 

continuidade do restaurante credenciado; 

 

6.2. Apoio às entidades estudantis, buscando mediar a busca de 

espaços para a realização de atividades acadêmicas, culturais e 

esportivas; 

 

6.3. Adequação e Climatização  dos espaços de Laboratório de 

Informática e da Biblioteca no Edifício Acadêmico II; 

 

6.4. Ampliação do diálogo com o NAE⁄BS, procurando encontrar 

alternativas para as questões trazidas pelos estudantes; 

 

6.5. Ampliação do diálogo com os movimentos de organização 

estudantil, coletivos e grupos; 

 

6.6. Apoio à realização de encontros, oficinas e seminários 

sobre um conjunto de temáticas priorizadas pelos estudantes e em 

articulação com o NAE⁄BS e grupos de pesquisa e estudos 

(maio/2015 - ). 

 

   Esta rede de Ações e Projetos teve a participação fundamental 

das entidades estudantis e coletivos organizados, do NAE⁄BS, além da 

interlocução propositiva com a Pro Reitoria de Assuntos Estudantis. 
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VII. O COTIDIANO NO CAMPUS E NOSSO(A)S COLEGAS 

TÉCNICO-ADMINISTRATIVOS EM EDUCAÇÃO 

 

 A nossa gestão assumiu um compromisso fundamental com 

nosso técnico-administrativos: “discutir e participar na definição da 

política de recursos humanos da universidade, de forma especial no 

que se refere à carreira, função gratificada e abertura de concurso 

para o campus Baixada Santista”. 

 Na trajetória de materializar este compromisso, priorizamos: 

 

7.1. Continuidade da implementação da política de 

flexibilização da jornada de trabalho – 30h, tendo hoje no 

Campus já implantados a SEGRAD (Edifício central e Edifício 

Acadêmico II), Biblioteca (Edifício central e Edifício Acadêmico II) . 

Em processo de implantação os Técnicos que atuam em laboratórios 

Didáticos; 

 

7.2. Ampliação do quadro de servidores da Biblioteca: 

a. no Edifício Central, com a redistribuição e alocação de uma 

servidora (auxiliar de administração) e pela readequação de setor, de 

uma servidora Técnica em Assuntos Educacionais; 

 

b. no Edifício Acadêmico II, com a remoção de um auxiliar 

administrativo oriundo do Campus Osasco e a remoção, sem permuta 

de vaga, de um bibliotecário. 

 

7.3. Continuidade dos processos de capacitação e qualificação, 

acompanhando servidores em Programas de Mestrado, Doutorado e 

Licença Capacitação; 
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7.4. Acompanhamento de processos de mobilidade, buscando as 

melhores condições de trabalho; 

 

7.5. Ampliação do quadro de servidores do Setor de 

Infraestrutura, constituindo um grupo com engenheiros civis, 

arquiteta, contramestres, técnico em mecânica e administrador; 

 

7.6. Ampliação do quadro de servidores da Diretoria 

Administrativa com a vinda, por remoção do Campus São Paulo, de 

uma servidora técnico-administrativa para o Setor de Contratos e 

Convênios; 

 

7.7. Assinatura do Pacto de Vagas do Campus Baixada 

Santista, permitindo um registro histórico do corpo docente e técnico 

administrativo do campus, bem como servindo de instrumento para 

novos pleitos; 

 

7.8. Alocação de uma servidora nutricionista (que está no 

Campus por acompanhamento de cônjuge militar)  no 

Restaurante Universitário, favorecendo um acompanhamento com 

maior controle da qualidade dos serviços e do cardápio  

 

7.8. Constituição de um Grupo de Trabalho para mapeamento 

das motivações e sugestões dos servidores técnicos inseridos no 

Campus. 

 

Esta rede de Ações e Projetos teve a participação fundamental da 

Divisão de Recursos Humanos do Campus Baixada Santista, dos 

servidores técnicos, além da interlocução propositiva com a Pro 

Reitoria de Gestão com Pessoas, com a Pro Reitoria de Planejamento 

e Pro Reitoria de Administração. 
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VIII. O COTIDIANO NO CAMPUS E NOSSO(A)S DOCENTES 

 

 A compreensão da docência universitária como prática social 

historicamente situada, remetendo às histórias das disciplinas, dos 

percursos profissionais e dos projetos de formação superior em 

disputa, orientou as Ações desde a criação do Campus Baixada 

Santista. 

 Sem dúvida, o investimento em 06 meses de formação docente 

coletiva que marcou o início das atividades de graduação no Campus, 

ecoa ainda fortemente em nosso campus, apesar das perdas com a 

descontinuidade do Programa de Desenvolvimento Docente (a Equipe 

de Desenvolvimento Docente do Campus Baixada Santista entregou 

suas atividades em 10 de abril de 2014). 

 Assim, investiu-se: 

8.1. na realização dos Concursos docentes, seja decorrente das 

vagas destinada aos cursos de Ciências do Mar, seja nas vagas 

abertas decorrentes das exonerações e/ou redistribuições e/ou 

remoções, ou ainda, a partir das 05 vagas destinadas pela Reitoria ao 

Campus – cursos da saúde; 

 

8.2. no fortalecimento do Grupo de Discussão e deliberação  

sobre Vagas Docentes no Campus, envolvendo todos os 

coordenadores de Curso e Eixos Comuns, além dos coordenadores 

das Câmaras, na delicada tarefa de atribuição de vagas novas;  

 

8.3.  na assinatura do Pacto de Vagas do Campus Baixada 

Santista; 

 

8.4. no apoio integral à liberação para doutorado de docentes 

que ainda não possuíam esta titulação; 
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8.5. no apoio às decisões pessoais e corroboradas pelos Eixos, 

Cursos e Departamentos, quanto à liberação para estudos de 

pós-doutoramentos, buscando sempre garantir a contratação de 

professor substituto. Neste sentido, desenvolveu-se um esforço de 

planejamento por Curso e Eixo Comum, procurando equidade na 

possibilidade de saída dos docentes; 

 

8.6 no apoio aos docentes para participação em programas de 

desenvolvimento docente: Programa Nacional de Docência na 

Saúde (05 docentes), FAIMER (04 docentes) e Docência para 

Interprofissionalidade (03 docentes).  O apoio se materializa no 

compromisso institucional de implementar os projetos de inovação 

curricular, metodológica ou ações junto a estudantes; 

 

8.7. no estímulo, junto com a Câmara de Pesquisa e Pós-

Graduação, dos concurso de Live-Docência no Campus; 

 

8.8. no processo de contratação de professores visitantes para 

o Campus, contemplando, inicialmente, as demandas de nossos 

cursos de graduação e agora em dialogo de fortalecimento com a 

Pesquisa e os Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu; 

  

8.9. na constituição de um Grupo de Trabalho sobre Carga 

Horária Docente para a definição de critérios equânimes no Campus 

quanto ao trabalho docente na graduação, pós-graduação, extensão e 

gestão. 

 

Esta rede de Ações e Projetos teve a participação fundamental da 

Divisão de Recursos Humanos do Campus Baixada Santista, das 

Câmaras de Ensino, Pesquisa e Pós-Graduação e Extensão e Cultura, 

dos docentes, além da interlocução propositiva com a Reitoria, Pro 

Reitoria de Gestão com Pessoas e Pro Reitoria de Graduação. 
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IX. A GESTÃO INTERNA DO CAMPUS 

 

 O desafio de uma Gestão Interna que ampliasse os canais de 

diálogo e de participação, amplificando o que já tinha sido possível 

construir, tem sido um importante dispositivo para nosso trabalho 

como Direção de Campus. 

 Neste sentido, privilegiou-se 

9.1. a criação e/ou consolidação de comissões e grupos de 

trabalho, potencializando uma prática já iniciada com a primeira 

Direção do Campus (em 2006 tivemos a Comissão de 

Acompanhamento do Projeto Pedagógico e o Colegiado provisório, 

embrião de nossa Congregação): 

 

a. GT do Bloco III: discussão sobre o prédio para abrigar as 

instalações poliesportivas, laboratórios dos Cursos de Fisioterapia, 

Educação Física e Terapia Ocupacional, além do Serviço Escola 

integrado. O grupo foi ampliado e abrangeu todos os cursos e eixos, 

além dos setores administrativos pertinentes; 

 

b. Comissão para Elaboração da Proposta do Serviço-Escola 

Integrado, sob coordenação da CEG, pode configurar uma proposta 

coletiva e participativa; 

 

c. GT da Carvalho de Mendonça: coordenada pelo Prof. Odair (vice-

Diretor Acadêmico, este GT coordenou todo o processo de adequação 

e distribuição de espaço físico no Edifício Acadêmico II (Carvalho de 

Mendonça) e Edifício Acadêmico IV (Maria Máximo); 
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d. GT sobre Carga Horária Docente, sob a coordenação da CEG, teve 

a responsabilidade de discutir critérios equânimes para o trabalho 

docente no campus; 

 

e. GT sobre Departamentos no Campus Baixada Santista, com o 

objetivo de discutir a natureza dos departamentos no Campus; 

 

f. GT sobre o Noturno no Campus Baixada Santista, com o objetivo 

de mapear demandas, nós críticos e alternativas para que as 

atividades no noturno no Campus possam ser enriquecidas e 

tenhamos condições efetivas de trabalho e aprendizagem no campus; 

 

g. Comissão Paritária de Restaurante Universitário e Moradia 

Estudantil, consolidando no campus as políticas delineadas pela 

PRAE; 

 

h. Grupo de Trabalho sobre o Trabalho dos Técnicos no Campus 

Baixada Santista, para mapeamento das motivações e sugestões dos 

servidores técnicos inseridos no Campus. 

 

i. Comissão do Espaço Físico, consolidando um momento importante 

de atribuição de espaço docentes individuais e de espaços de 

pesquisa.  

 

j. Grupo de Trabalho entre Direções e Servidores de setores 

Administrativos para discussão da aplicação dos recursos financeiros 

decentralizados mensalmente; 

 

l. GT Local de Orçamento de Custeio, abrangendo Direção 

Acadêmica, Direção Administrativa, Chefes dos Setores 

Administrativos (contratos, contador, compras, controladoria), Chefes 
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dos Departamentos Acadêmicos e Representantes dos Estudantes: 

decorrente da experiência relatada no item anterior, esse GT 

significou um grande amadurecimento do processo de discussão e 

deliberativo sobre os recursos de custeio do Campus Baixada 

Santista; 

 

m. Comissão de Criação do Instituto do Mar, criada com a 

missão de analisar a proposta de criação de uma nova unidade 

universitária do Campus Baixada Santista, foi constituída dos dois 

professores titulares do Campus,  quatro professores do DCMar, 

representantes dos docentes, técnicos e estudantes. 

 

n. Comissão Ampliada de Criação do Instituto do Mar: a partir 

da Comissão Anterior e após seu parecer aprovando o mérito da 

criação, a Congregação deliberou pela ampliação da Comissão, 

abrangendo os Chefes de Departamento. 

 

 

Esta rede de Ações e Projetos teve a participação fundamental da 

Congregação do Campus Baixada Santista, além da interlocução 

propositiva com a Pro Reitoria de Gestão com Pessoas,  Pró-Reitoria 

de Graduação, Pro Reitoria de Assuntos estudantis, Pro Reitoria de 

Planejamento, Pro Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação. 
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X. AMPLIAÇÃO E ADEQUAÇÃO DA INFRAESTRUTURA FÍSICA 

DO CAMPUS BAIXADA SANTISTA 

 

Neste escopo há um tecer bastante complexo e delicado entre as 

necessidades da nossa comunidade, o alinhamento com as políticas 

institucionais, as possibilidades e limites orçamentários.  Assim, nos 

dois últimos anos foi possível: 

10.1. investir na estruturação das Unidades que compõem o 

campus Baixada Santista em nosso espaços próprios, 

superando a situação de prédios e edificações alugadas e pagas com 

orçamento do Campus. Neste sentido, 

a. adequação do Edifício Acadêmico III (situado na Rua Epitácio 

Pessoa, 741) para abrigar o Serviço Escola de Psicologia, o 

Laboratório Didático e de Pesquisa Obesidade e o CECANE (entre 

agosto/2015 e janeiro de 2016) 

b. adequação do Edifício Acadêmico II (situado na Rua Carvalho de 

Mendonça, 144) para abrigar as atividades de ensino, pesquisa, 

extensão e administração do Campus. Assim,  

- reforma do telhado do Edifício entre novembro/2015 a Marco/2016; 

- adequação dos espaços de salas de aula para as atividades de 

graduação dos Cursos Bacharelado Interdisciplinar Ciência e 

Tecnologia do Mar, Engenharia Ambiental e Engenharia de Petróleo 

(janeiro a março de 2016); 

- adequação dos espaços para abrigar a Diretoria Administrativa 

(novembro/2015 a janeiro de 2016); 

- adequação dos espaços para a Secretaria de Graduação e da 

Biblioteca (novembro/2015 a janeiro de 2016); 

- adequação do espaço para abrigar as entidades estudantis Centro 

Acadêmico Nautilus, Empresa IMar Júnior e Capítulo da SPE (janeiro a 

março de 2016); 
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- adequação dos espaços de pesquisa relativos aos docentes do 

Departamento de Ciências do Mar (DCMar), priorizando as atividades 

que já estavam em desenvolvimento no prédio (alugado) da Ponta da 

Praia (abril de 2016 - ) 

c. adequação do Edifício Acadêmico IV (situado na Rua Maria 

Máximo) para abrigar os Laboratórios Didáticos dos Cursos de 

Engenharia de Petróleo e Engenharia Ambiental (em projeto – TR da 

licitação de pré moldados em análise) e Laboratórios de Pesquisa, 

incluindo Projetos FINEP, de professores do DCMAR (abril de 2016 - ) 

d. adequação da Unidade I (situada na Av Ana Costa, 95), para 

receber Laboratórios Didáticos do Curso de Educação Física, 

anteriormente situados no Prédio da Ponta da Praia e do Clube 

Saldanha e Laboratórios de Pesquisa de Docentes do DCMar 

(agosto/2015 a março de 2016) 
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10.2. Devolução dos imóveis alugados com orçamento do 

Campus: 

a. Prédio da Av Ana Costa, 178, com os servidores e espaços 

acadêmicos e administrativos sendo alocados nos Edifícios 

Acadêmicos II e III (janeiro de 2016) 

b. Prédio da Ponta da Praia (Av Saldanha da Gama, 69), com os 

servidores e docentes sendo alocados no Edifício Acadêmico II (março 

de 2017) 

 

10.3. Manutenção do Edifício Central (Rua Silva Jardim, 136), 

do Conjunto Docas (Rua Campos Melo) e da Unidade I (Av Ana 

Costa, 95) 

a. abertura dos portões (com vigilância), calçamento para pedestres, 

reforma do piso da quadra e espaços para os trabalhadores 

terceirizados atendendo às demandas dos estudantes de acesso 

ampliado e mais seguro ao Edifício Central, espaço da quadra para 

atividades da Bateria Repicapau, Projetos de Extensão e outras 

atividades acadêmica, além da garantia de espaços de 

descanso/alimentação e convivência dos trabalhadores terceirizados 

(julho a novembro de 2015); 

b. adequação para a instalação da Cantina no Edifício Central, 

abrindo um espaço de convivência de nossa comunidade (setembro 

de 2015); 

Biblioteca Ed. 
Acadêmico II 
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c. adequação do espaços da Secretaria de Pós-Graduação (stricto 

sensu e residência multiprofissional) e Laboratório de Informática, 

melhorando os ambientes de trabalho e de estudo; 

c. apoio à instalação da web rádio (radiosilva.org.br), concretizando o 

apoio aprovado na Congregação e viabilizando o efetivo trabalho da 

radiosilva (abril/2016 a Marco/2017); 

d. reforma e adequação dos espaços para alocação da Divisão de 

Infraestrutura, Divisão de Serviços, Divisão de Gestão Ambiental e 

NAE BS (março a dezembro/2016) 

10.4. Alinhamento com ações e políticas institucionais: 

a. participação no processo de elaboração do Plano Diretor de 

Infraestrutura (PDInfra); 

b. participação e alinhamento nos Projetos Executivos do Bloco III 

(MHA) e Reforma do Edifício Acadêmico II (SIAA); 

 

Esta rede de Ações e Projetos teve a participação fundamental de 

nossa Direção Administrativa e da Divisão da Infraestrutura, além da 

interlocução propositiva com a Pro Reitoria de Planejamento, Pro 

Reitoria de Administração e Etagae. 

 
 
 
 

 

 

XI. RELAÇÃO COM OS MUNICÍPIOS DA BAIXADA SANTISTA 

A busca por ampliar e qualificar mais nossa relação com os 

municípios da Baixada Santista tem orientado nossas Ações, 

destacando: 

12.1  reuniões com Secretários de Saúde de todos os municípios 

da Baixada Santista; 
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12.2. reuniões com os secretários de Educação, Assistência 

Social, esporte, trabalho e Gestão do município de Santos; 

12.3. reuniões na SPU Santos, discutindo áreas físicas e utilização 

das já foram cedidas ao Campus; 

12.4 participação em vários Conselhos municipais, como 

membros titulares e/ou suplentes; 

12.4. atuação junto  aos parlamentares da Região, na busca por 

maior recursos (Ação coordenada pela Reitoria da Unifesp); 

 

 

 

 

 

 

12.5. atuação junto à Receita Federal, recebendo a doação de 

veículos; 

12.6. reuniões com o Ministério Público de Santos, construindo 

ações conjuntas de projetos e Ações em prol da Região. 

 

 

 

Esta rede de Ações e Projetos teve a participação fundamental de 

nossa Direção Administrativa, Núcleo de Saúde Socio-Ambiental, 

docentes dos cursos da Saúde e das Ciências do Mar, além da 

interlocução propositiva com a Reitoria, Pro Reitoria de Planejamento, 

Pro Reitoria de Administração, Etagae e Procuradoria. 

 

 

 

XII. RELAÇÃO E INTERLOCUÇÃO COM A REITORIA, PRÓ-

REITORIAS E OS DEMAIS CAMPI DA UNIFESP 
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O cotidiano da gestão do Campus Baixada Santista nos dois últimos 

tem implicado em uma articulação com as políticas institucionais 

implementadas pela Reitoria, Pró-Reitorias, Etagae e Procuradoria. 

A discussão de dimensões estruturantes para e no Campus Baixada 

Santista têm marcado os diálogos, trocas e ações integradas, 

melhorando as condições de trabalho e aprendizagem no Campus. 

A Direção Acadêmica tem participado ativamente como membro dos 

Conselhos Centrais (e de subcomissões designadas por estes), tendo 

como interlocutor um representante seu apenas no Conselho de Pós-

graduação. 

 

Em relação aos Campi da Unifesp, temos procurado também os 

espaços de troca e dialogo, participando ativamente do Colegiado de 

Diretores. 

 
 
 
 
 
 
XIII. RELAÇÃO COM O GOVERNO FEDERAL 

Como grande realização apoiada pelo Governo Federal, ressaltamos a 

aquisição do prédio e inauguração do Edifício Acadêmico II, comprado 

com recursos federais em negociação capitaneada pela Reitoria e 

Direção de Campus. 

 

Inauguração do Edifício Acadêmico II: Reitora, Governo Federal, 

poder municipal e Direção de Campus celebrando a conquista. 
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Quem elegeu a busca não pode recusar a travessia 

Alfredo Bosi 
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Perspectivas... 

 

 18 de abril de 2015 ... 18 de abril de 2019 ... Múltiplas 

experiências, múltiplas aprendizagens, múltiplos projetos em 

andamento... 

 

• O PPP do Campus Baixada Santista 

 coordenar a redação final do Projeto Político Pedagógico 

do Campus Baixada Santista, incorporando as 

mudanças oriundas das Oficinas de Avaliação Curricular 

dos PPcs dos Cursos da Saúde, o processo de 

Reconhecimento do BICTMar e criação dos Cursos de 

Engenharia Ambiental e Engenharia de Petróleo; 

 atuar no sentido do fortalecimento do princípio de uma 

universidade socialmente referenciada e um Campus 

implicado com seu tempo e espaço. 

 

• Os PPs dos Cursos 

 continuar a defender os princípios e diretrizes 

aprovadas pela comunidade acadêmica do campus, 

tendo a interprofissionalidade, a interdisciplinaridade, a 

inserção nos territórios, as metodologias ativas e 

processo de avaliação formativa como âncoras 

fundamentais de toda a proposta formativa do Campus 

Baixada Santista; 

 acompanhar a implantação dos Novos PPS dos Cursos 

da Saúde, por meio do fortalecimento da Comissão de 

Acompanhamento das Mudanças Curriculares; 

 estimular a CEG na estruturação de oficinas 

curriculares entre os cursos da área de ciências do Mar 
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 apoiar a continuidade e a ampliação dos estudos sobre 

os egressos do campus; 

 apoiar o aprofundamento do estudo sobre evasão no 

campus; 

 propor a CEG uma discussão sobre o Desenvolvimento 

Docente no Campus; 

 participar da discussão sobre a criação de novos cursos 

de graduação (previstos no PDI do Campus 2016-2020) 

 

• Os Programas de Pós-Graduação Stricto Sensu 

 apoiar a consolidação dos Programas já instalados e 

credenciados no Campus, buscando ampliar o apoio 

administrativo; 

 acompanhar propositivamente no pedido de 

reconsideração do programa de Ciências do Mar, 

ratificando nosso compromisso com a implantação 

deste Programa que abrange uma das áreas fundantes 

do Campus; 

 participar da discussão sobre as proposta de criação 

de novos programas. 

 

• Os Cursos de Especialização 

 apoiar o desenvolvimento dos atuais cursos, 

participando propositivamente em todas as tratativas 

de continuidade, sustentabilidade a  ampliação junto 

a Câmara de Extensão e Cultura, a PROEC e a FAP; 

 participar da discussão sobre novas propostas de 

cursos de especialização para o Campus. 

 

• A pesquisa 
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 apoiar atividades integradoras entre as Câmaras 

de Ensino, Pesquisa e Pós-Graduação e Extensão e 

Cultura na perspectiva da pesquisa como princípio 

educativo; 

 participar, junto com a Câmara de Pesquisa e Pós-

Graduação, da cosntrução do I Seminários dos 

Núcleos, Grupos e Laboratórios de Pesquisa do 

Campus Baixada Santista; 

 continuar a busca por condições adequadas para a 

produção de pesquisa no Campus.  

 

• A extensão e cultura 

 continuar participando ativamente do processo de 

Curricularização da extensão; 

 continuar a busca por atribuir apoio administrativo 

específico para a Câmara de Extensão e Pesquisa; 

 continuar a apoiar os eventos de Extensão do 

Campus, com especial co-responsabiliade quanto a 

Unifesta e TIBS; 

 continuar a apoiar os projetos e programas de 

Extensão do Campus, com especial co-

responsabiliade quanto ao Cardume e UATI. 

 

• Os construtores de nosso cotidiano 

 continuar a investir em espaços dialógicos com 

estudantes, técnicos e docentes; 

 participar das lutas, movimentos e ações na garantia 

das condições de permanência estudantil em nossos 

campus; 
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 discutir, divulgar e propor coletivamente a a partir dos 

resultados trazidos pelo GT sobre Condições de 

Trabalho dos técnicos no Campus Baixada Santista; 

 participar ativamente na melhoria das condições de 

trabalho dos docentes, incluindo espaço físico, 

desenvolvimento docente e apoio às inovações; 

 continuar no debate sobre a terceirização na 

universidade, valorizando a todos trabalhadores e 

trabalhadoras 

 

• Gestão Interna 

 consolidar o papel protagonista da Congregação do 

ISS na formulação de políticas para o Campus; 

 participar e acompanhar todo o processo de criação do 

Instituto do Mar; 

 fortalecer o lugar das Comissões paritárias e GT no 

processo de produção de dados para a deliberação 

mais qualificada; 

 coordenar a elaboração final do regimento Interno do 

Campus Baixada Santista, a partir da Versão já 

analisada pela Comunidade; 

 elaborar relatórios trimestrais e apresentá-los a 

Congregação para  conhecimento e maior qualificação 

das deliberações no Campus. 

 

• Infraestrutura Física 

 ampliar a discussão sobre Espaço Físico no Campus 

Baixada Santista, fortalecendo a CEF e empreendendo 

Ações no sentido de ampliar a visibilidade das 

informações; 
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 desenvolver, junto com a CEF e toda a a comunidade, 

um processo de avaliação dos espaços destinados a 

pesquisa, buscando tornar equânime critérios de 

atribuição e utilização; 

 melhoras as condições de trabalho dos técnico-

administrativos em educação; 

 melhorar os espaços físicos (laboratórios, bibliotecas, 

áreas comuns) destinados aos estudantes. 

 

• Relação com os Municípios 

 ampliar a relação com as prefeituras; 

 ampliar as relações com as Secretarias e órgãos 

governamentais, buscando ações em conjunto e projetos 

em parceria; 

 ampliar a relação com as Câmaras Municipais. 

 

• Relação com a Reitoria, Pró Reitorias e Campi da Unifesp 

 continuar na integração de ações, buscando ampliar 

as convergências no tocante às práticas e projetos; 

 elaborar e divulgar relatórios trimestrais, pontuando 

avanços e nós críticos no que se refere às condições 

de trabalho no campus Baixada Santista; 

 continuar a troca de saberes e experiência com as 

Direções dos Campi. 

 

E porque acreditamos que ninguém caminha sem aprender a 

caminhar, sem aprender a fazer o caminho caminhando, refazendo e 

retocando o sonho pelo qual se pôs a caminhar” (Paulo Freire), 

seguimos em nossa gestão buscando na DIVERSIDADE que nos 

singulariza, os movimentos de UNIÃO que possibilitam avançar, 
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superar, conquistar, viver, em nosso país, uma educação superior 

pública de qualidade, socialmente referenciada, eticamente implicada, 

cientificamente rigorosa e transformadora. 

 

 

 
- Irão vocês extinguir-se? Irão vocês perecer?.. 

como se a pergunta que faziam não precisasse de nenhuma 

resposta: 

nós permanecemos. 

Virginia Woolf 

 


